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Resumo

Esse trabalho busca contribuir para o reconhecimento 
do estilo Art Déco como patrimônio da população, ten-
do como público alvo alunos do Ensino Fundamental. O 
propósito é que estes se sintam pertencentes à cidade e 
à sua história ao apreciar as obras desse estilo em Goi-
ânia e, consequentemente, que elas estejam presentes 
na memória da população e que sejam devidamente 
valorizadas e preservadas.
Para isso, será feito um estudo a respeito da história de 
Goiânia, os motivos para a Transferência da capital, e 
as diferenças entre a cidade de Goiás e Goiânia. Além 
disso, será estudado o estilo Arte Déco, suas particula-
ridades, sua chegada no Brasil e os motivos de ser o 
escolhido para Goiânia.Será feito também um estudo 
sobre patrimônio e educação patrimonial, além de con-
ceituções sobre didática.
Como produto, será produzido um livro sobre o patri-
mônio Art Déco de Goiânia voltado para o público in-
fantil, com faixa etária de 8 a 10 anos.

Palavras-chave: Patrimônio, Art Déco, Goiânia, Criança

This paper cotributes to the recognition of the Art Déco 
style as patrimony of the population, having as target 
audience, studens of the elementary school. The purpo-
se is that they feel belonging to the city and its history 
while they apreciate this style’s monuments in Goiânia, 
and, consequantly, that this monuments be present in 
the memory of the population and properly valued and 
preserved.
For that purpose, it will be done a study about the history 
of Goiânia, the reasons for the change of capital and 
the differences between the cities of Goiás and Goiânia. 
Furthermore, the Art Déco style will be studyed, with its 
particularities, its arrival in Brazil and the reasons to be 
chosen in Goiânia.
It will be developted a book about the Art Déco patri-
mony in Goiânia, oriented for children between 8 and 
10 years old. 

Keywords:Patrimony, Art Déco, Goiânia, children



“A criança, como leitora, não deve nem ser tratada com condescendência 
nem idealizada: falamos com ela de homem para homem. Todavia, a pior de 
todas as atitudes é a atitude profissional, que vê as crianças indistintamente 
como uma espécie de matéria-prima que temos de manipular. É claro que 
temos de nos esforçar para não lhes fazer mal; e podemos, se a Onipotência 
assim quiser, ter a ousada esperança de fazer-lhes algum bem - mas não 
mais que o bem de tratá-las com respeito.” 

(C.S. Lewis)
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resumo

Esse trabalho busca contribuir para o reconhecimento do estilo Art Déco 
como patrimônio da população, tendo como público alvo alunos do Ensino 
Fundamental. O propósito é que estes se sintam pertencentes à cidade e à 
sua história ao apreciar as obras desse estilo em Goiânia e, consequente-
mente, que elas estejam presentes na memória da população e que sejam 
devidamente valorizadas e preservadas.
Para isso, será feito um estudo a respeito da história de Goiânia, os motivos 
para a Transferência da capital, e as diferenças entre a cidade de Goiás e 
Goiânia. Além disso, será estudado o estilo Arte Déco, suas particularida-
des, sua chegada no Brasil e os motivos de ser o escolhido para Goiânia.
Será feito também um estudo sobre patrimônio e educação patrimonial, 
além de conceituções sobre didática.
Como produto, será produzido um livro sobre o patrimônio Art Déco de 
Goiânia voltado para o público infantil, com faixa etária de 8 a 10 anos.
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Pensamentos, começos 
e caminhos O meu interesse por patrimônio começou com o meu intercâmbio 

para a França. Morei por 9 meses em Paris, uma cidade carregada 
de história e arte. Me encantava não só  como os monumentos pre-
servavam a cultura e a história daquela sociedade, mas como eles 
faziam parte do presente e estavam integrados na vida cotidiana 
das pessoas. 
Voltei para Goiânia com um outro olhar. Um olhar de fascinação 
pelo patrimônio histórico goiano, mas também com um olhar triste, 
por ver esses monumentos invisíveis na cidade, não sendo apropria-
dos pela população. 
Minha personagem, Carmen a capivara, sempre viajou comigo para 
todos os lugares. Fiz o seu desenho conhecendo dezenas de países.  
Então eu pensei: por que não fazer a Carmen conhecendo Goiânia? 
Comecei a fazer aquarelas dos monumentos Art Déco de Goiânia, 
com cores alegres e traços descontraídos, e sempre com a Carmen 
apreciando esses lugares. Foi daí que surgiu a ideia do livro. Nasceu 
como uma tentativa de apropriação desses monumentos.
Quem sabe, se olharmos esses monumentos por uma perspectiva 
diferente, pelo passeio divertido de uma capivarinha, conseguire-
mos enxergar o verdadeiro valor do patrimônio goianiense. 
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1. Abordagem Didática
 

Para escrever um livro infantil com conteúdo de qualidade e fácil 
compreensão, é  preciso levar em conta as necessidades específi-
cas do universo infantil, como os aspectos tipográficos, a escolha 
das imagens e a diagramação de cada página. Tudo deve ser 
planejado para deixar claro o conhecimento a ser passado.
Os livros destinados para crianças devem também fazer com que 
o leitor tenha um papel ativo no processo da leitura: despertar 
sua imaginação, desenvolver seus sentimentos e emoções e for-
mar novos interesses através de um processo de aprendizagem 
divertido e dinâmico. (LOURENÇO, 2011)
É importante ressaltar que o processo de leitura da criança é dife-
rente do processo do adulto. Como explica RUMJANEK:

Vale destacar que a leitura realizada por leitores iniciantes 

atualmente é baseada no processo de decifração das le-

tras, diferente do que acontece com leitores fluentes, que 

já possuem um repertório e a leitura é realizada segundo 

o formato do contorno das palavras e reconhecimento de 

um número maior de letras. (RUMJANEK apud LOUREN-

ÇO, 2011, p.65) 

Entretanto, não se deve apresentar à criança textos simplificados, 
mas sim textos com conteúdo adaptado à fase de aprendizado.  
A leitura é um processo de desenvolvimento, pois “não se apren-
de primeiro a ler palavras, depois frases, mais adiante textos. 
Entretanto aprende-se a ler aperfeiçoando-se, desde o início, 
mobilizando o “conhecido” para reduzir o desconhecido” (FOU-
CAMBERT apud LOURENÇO, 2011, p.70)

A Legibilidade é um aspecto muito importante para o entendimento 
do texto. Ela se baseia na identificação clara de um conjunto de 
caracteres, do espaço entre eles, que se chama entreletras, e do 
distanciamento entre as bases, chamado de entrelinhas. Todas essas 
características interferem na clareza da leitura, e na compreensão 
por parte do leitor. No caso da leitura infantil, as palavras devem 
estar bem espaçadas e também ter um comprimento maior de en-
trelinhas, que motivam uma leitura mais lenta e clara. (WILBERG, 
FORSSMAN, apud LOURENÇO, 2011)
Além de uma legibilidade adequada, a literatura infantil possui 
conteúdos direcionados para cada faixa etária. A partir dos nove 
anos, é possível adentrar na leitura factual, pois a criança come-
ça a se nortear na esfera do concreto e objetivo. 
O livro proposto neste trabalho será direcionado para a faixa 
etária de 8 a 10 anos, que abrange as séries do terceiro ao quin-
to ano do Ensino Fundamental. O livro busca englobar diversos 
conteúdos, reforçando a multidisciplinaridade da Educação Pa-
trimonial. Ainda assim, o principal conteúdo apresentado será 
o de história. O Guia PNLD de História de 2019 exemplifica a 
temática inserida nessa faixa etária:
 

Na proposta pedagógica, os volumes do terceiro, quarto 

e quinto anos, trazem elementos de progressão relativos à 

complexidade de textos e atividades que solicitam formu-

lação de hipóteses, descrição e identificação de dados em 

fontes históricas. Confrontar ideias e interpretar versões ou 

construir diferentes narrativas para situações-problema do 

presente, mobilizam operações com conceitos históricos e 

contribuem para a construção das competências específi-

cas deste componente curricular. (MINISTÉRIO DA EDUCA-

ÇÃO, 2019, p.30)

 

Ademais, o Guia PNLD (2019) elucida que nos primeiros anos 
do Ensino Fundamental “é atribuído o papel de tornar inteligível 
a presença do passado na interpretação sobre o que, por que e 
como as pessoas construíram seus diferentes modos de viver” 
(Guia PNLD de História, 2019, p.9), além da compreensão do 
conceito de individual e coletivo, da existência de outros perío-
dos na história e outros espaços, cada um deles com suas par-
ticularidades, que permitem a assimilação do processo histórico 
das sociedades.
O Guia também recomenda o entendimento do passado por 
meio de artefatos do presente, patrimônios materiais e imate-
riais, como documentos, observação de espaços físicos e natu-
rais, objetos, dentre outros. Estes artefatos podem ser “capazes 
de responder às perguntas postas para elucidar as inquietações 
e/ou as curiosidades que lhes motivaram, representa o proce-
dimento que particulariza a forma de trabalhar da História.” 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2019, p.9)
 O processo de ensino deve procurar nos patrimônios materiais 
e imateriais a contextualização do passado e o diálogo com o 
presente. 
Para finalizar, é importante ressaltar que o processo de aprendi-
zagem não depende apenas do conteúdo apresentado, ele deve 
incluir o aluno no desenvolvimento do conhecimento. O livro tem 
o intuito de dar todo o suporte para que a criança seja construto-
ra de seu próprio conhecimento.
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2. Importância da educação patrimonial

O significado da palavra patrimônio foi constantemente moldado 
ao longo da história até chegar na definição conhecida nos dias 
de hoje. Na Roma antiga, patrimônio possuía apenas o conceito 
de um bem privado, como uma herança familiar. Já na Idade 
Média, com a ascensão do cristianismo, o sentido de coletivo foi 
incorporado à palavra, com a valorização de lugares, objetos e 
rituais coletivos. No Renascimento, a noção de patrimônio se tor-
na parecida com a que temos nos dias de hoje, sem ter sentido 
privado ou religioso, mas de um legado cultural de uma socie-
dade. No século XIX, a valorização do que deveria ser patrimo-
nializado centrava-se na História e na Arte. Isto quer dizer que os 
monumentos e objetos eram preservados por seu valor histórico 
ou artístico. 
Já no século XX, durante o período entre primeira e segunda 
guerras, o patrimônio bastante valorizado era o nacional, devido 
ao crescente nacionalismo da época.  Com a criação da ONU e 
da Unesco, cresceu o reconhecimento da importância da diversi-
dade e o conceito de que não só o belo deve ser valorizado, mas 
o conjunto de bens relevantes para a cultura de uma sociedade, 
ou seja, bens como casa simples mas significativas, comidas, fes-
tas, entre outros, passaram a ser objetos de preservação. Com 
a Declaração de Amsterdã, em 1975, veio à tona a noção da 
conservação do patrimônio de forma integrada, trazendo-o para 
a vida em sociedade. Consolidou-se, também, a importância de 
políticas de conservação (SPINA, SERRATO, 2015).
No Brasil, um marco importante para a proteção dos bens patri-
moniais foi a criação do  Serviço do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (SPHAN), em 1937. Atualmente chamado de IPHAN, 

é o órgão responsável pela institucionalização e preservação do 
patrimônio brasileiro. Apesar da criação desse instituto, a con-
servação dos bens patrimoniais ainda é um problema no Brasil. 
Isto pois o patrimônio ainda não faz parte das prioridades de 
políticas públicas mais assertivas nem da preocupação primária 
do cidadão.
De fato, a preservação de um patrimônio arquitetônico é bem 
sucedida dependendo de três vias. A primeira é por meio das 
políticas de preservação e leis governamentais. A segunda, que 
depende da primeira, é a inserção desse patrimônio na socie-
dade e em seu cotidiano.  Isto é, proporcionar para ele um uso 
adequado, que pode ou não ser o mesmo uso anterior, respeit-
ando sempre sua essência original. 
A terceira se baseia no reconhecimento da população sobre a im-
portância do patrimônio. A valorização de um bem patrimonial 
se dá a partir do conhecimento adquirido sobre este. O entendi-
mento de que o patrimônio guarda em si uma memória coletiva 
e participa da construção da identidade da sociedade.
Esse conhecimento pode ser conquistado a partir da educação 
patrimonial, que busca o entendimento do patrimônio e seus sig-
nificados, suas características, sua história, as pessoas envolvidas 
no seu passado e no agora, sua função e sua importância. 

Assim, a Educação Patrimonial é um instrumento de alfabet-

ização cultural, por assim dizer, que possibilita ao indivíduo faz-

er a leitura do mundo que o rodeia, levando-o à compreensão 

do universo sócio-cultural e da trajetória histórico-temporal em 

que está inserido. É um processo continuado e que tem como 

objetivo evidenciar a importância da preservação do Patrimô-

nio Cultural para as populações jovens, possibilitando sua ap-

ropriação e contribuindo assim para o fortalecimento de sua 

identidade social. Insere-se, portanto, no mais amplo processo 

de construção da cidadania. (ELIZABETH, 2004,  p.54-55)

Esse estudo busca, portanto, fomentar a educação patrimonial 
em crianças, parcela formadora de opinião muito importante na 
sociedade. Busca, ainda,  fornecer meios para que elas tenham 
conhecimento sobre os patrimônios de sua cidade e compreen-
dam que esse bem pertence a elas e a todo o coletivo, e que elas 
possuem o dever, como cidadãs, de preservá-los e o  direito de 
se apropriar deles.
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3.1 Contexto histórico – Transferência da capital

Quando Pedro Ludovico tornou-se o novo Interventor do Estado, 
houve uma vontade de rompimento com os governos anteriores, 
que eram muito tradicionais e estavam a muito tempo no poder. 
Então foi escolhida a forma mais drástica de rompimento: tirar 
a sede do governo da Cidade de Goiás e construir uma capital 
totalmente nova. 
O discurso mudancista do Interventor afirmava que Vila Boa pos-
suía uma série de problemas que a impossibilitavam de continuar 
como capital do Estado.  Não havia saneamento básico, edifí-
cios com loteamento estreito, entre outros. As casas eram coladas 
umas às outras, o que dificultava a circulação de ar e a passa-
gem de luz. O terreno acidentado tornava difícil  a acessibilidade 
dentro da cidade, atrapalhando o desenvolvimento demográfi-
co, político e econômico locais. Partir de uma cidade planejada, 
pensada e organizada permitiria repensar essas questões, com a 
promessa de modernidade, progresso e civilização. 
 	 O país passava pelo fim da República Velha e pela chega-
da da industrialização,  além de vivenciar uma transição social e 
cultural. Com a mudança da capital, era buscado um rompimen-
to com o tradicionalismo, trazendo para o interior do Brasil as 
transformações que ocorriam no restante do país. MELLO (2006, 
p.31) avalia essa intenção:
A nova capital do Estado trazia consigo um conteúdo simbólico 
que apontava para ideais de novos tempos de desenvolvimento 
e progresso. Pretendia-se que a cidade fosse o marco da passa-
gem para uma nova etapa na história. Isso significava que a sua 
construção era um ato de quebra de estigma, ou seja, de ressig-
nificação.

A nova capital seria totalmente planejada. O primeiro passo era 
escolher onde aconteceria a sua construção. O local deveria obe-
decer a alguns critérios básicos, como possuir uma topografia 
pouco acidentada, dispor de água abundante, possuir um clima 
ameno, e ter proximidade com a estrada de ferro, para possibili-
tar comunicação e comércio com outras regiões. O local escolhi-
do foi Campinas, que possuía todos os critérios exigidos:
Situada numa extensa e vasta planura, na altitude de 700 metros 
sobre o nível do mar, circundada pelos rios Meia Ponte e Anicuns 
e o Ribeirão Cascavel, Campinas oferece todos os requisitos to-
pográficos indispensáveis para a construção de uma linda cidade 
moderna. Campinas se acha situada no ponto cêntrico da parte 
mais povoada do estado, e a sua topografia é das mais apro-
priadas e belas para a construção de uma cidade urbanamente 
moderna, entre um vasto perímetro de terras e ótimas culturas, 
todas cobertas com matas de superior qualidade e que enorme-
mente facilitarão a construção da nova cidade. (JÚNIOR apud 
MANSO, 2001, p.69)
Com o local escolhido, Attilio Corrêa Lima, urbanista formado na 
Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro e com mestrado 
no Instituto de Urbanismo da Universidade de Paris, foi contra-
tado para fazer o projeto da nova capital. Em 1933, foi lançada 
a pedra fundamental da cidade, sedimentando o desejo de mu-
dança. 
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3.2 Urbanismo e Arquitetura na origem de Goiânia

3.2.1 Cidade de Goiás, hoje, no passado, Vila Boa

Para entendermos essa nova cidade planejada de Pedro Ludovi-
co, seu urbanismo e sua arquitetura, temos que entender como 
eram organizados os espaços urbanos de Goiás e, particular-
mente, sua capital que era tão combatida pelo interventor.
A atual Cidade de Goiás surgiu com o nome Arraial de Sant’An-
na no contexto da exploração de minérios no século XVIII. Tem-
pos depois, com o seu crescimento, foi chamada de Vila Boa. A 
implantação de vilas no interior do país tinha o intuito de contro-
lar as terras que se tornaram valiosas por conta da exploração 
do ouro. Esses agrupamentos foram concebidos de maneira in-
formal e sem planejamento prévio. 
As primeiras casas foram construídas próximas ao Rio Vermelho 
e as construções determinavam o desenho das ruas. Portanto, 
as ruas na Cidade de Goiás se distribuem de forma sinuosa e 
sem padrão. Elas não seguem uma lógica pré-determinada e 
não possuem uma largura específica, ou seja, em alguns pontos 
as ruas são muito largas e em outros muito estreitas. 
O sistema de ruas foi associado também à implantação dos edi-
fícios religiosos. A Matriz de Santana e a Igreja Nossa Senhora 
do Rosário se configuravam de forma separada dos volumes das 
casas, fazendo um grande contraste volumétrico com estas. As 
duas igrejas eram importantes edifícios que guiavam o cresci-
mento da cidade. Delas, se originaram os dois principais largos 
de Vila Boa, que eram centralidades de densificação do tecido 
urbano. (BOAVENTURA, 2007)

3.2.2 O plano da nova capital - Goiânia

O projeto de Attílio Corrêa Lima, urbanista contratado para idea-
lizar a nova capital,  tinha o intuito de conceber uma cidade fun-
cional, organizada e com possibilidade de crescimento. Para isso, 
ele utilizou alguns conceitos do urbanismo já usados em cidades 
da Europa e dos Estados Unidos.

No plano diretor da cidade, o que Attílio busca é o “efeito 

monumental do princípio clássico adotado em Versalhes, 

Karlsruhe e Washington,” (Lima, 1942b) numa clara refe-

rência quase barroca ao pâte d’oie, à cidade radial, con-

cêntrica, onde todas as vias convergem para o elemento 

de interesse principal da urbes: seu centro cívico. (UNES, 

2001, p.63)

O efeito monumental, inspirado no pâte d’oie, ou seja, formação 
de pé-de-pato, se baseia na concepção das três avenidas princi-
pais, que convergem para o ponto focal da cidade. Ao contrário 
da antiga capital, que se centralizava no poder religioso, a nova 
capital tem seu ponto focal no poder do estado.
Outra ferramenta utilizada por Attílio foi o zoneamento, que or-
ganizava por regiões áreas especializadas na cidade. Goiânia 
foi estruturada em cinco setores: o Setor Central, projetado para 
atividades administrativas e comerciais; o Setor Sul, residencial; 
Setor Norte, próximo à construção da estrada de ferro, com ên-
fase em atividades industriais. Os setores Leste e Oeste ficaram 
apenas em esboços, prevendo a expansão da cidade (MANSO, 
2001). Segundo DINIZ (2007, p.32):
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O zoneamento funcionava como instrumento fundamen-

tal para o controle da cidade. Fixava previamente os seus 

limites; classificava e hierarquizava seus territórios que 

deixavam de ser uma dimensão fluida e indefinida para 

se transformarem em áreas delimitadas e imediatamente 

identificáveis. 

O urbanista se preocupou, também, com a questão da paisagem 
e da vegetação. A Avenida Goiás, principal avenida da capital, 
tem grande parte da sua superfície reservada às áreas verdes. 
Com um espaçoso canteiro central, bastante arborizado, a Ave-
nida tinha o intuito de ser um grande passeio público, local de 
encontro dos moradores, que ligava a Praça Cívica à futura Esta-
ção Ferroviária.
Parques e áreas verdes também foram um aspecto importante 
para Attílio Corrêa Lima ao projetar Goiânia. Tais áreas visavam 
manter a salubridade, criar bolsões de ar e embelezar a paisa-
gem da capital. Os primeiros parques foram projetados de acor-
do com os cursos d’água do território da cidade, com o intuito 
de protegê-los e garantir o abastecimento de água. Os primeiros 
locais reservados para áreas verdes foram, então, o entorno do 
Córrego Botafogo e do Areião. Já no Parque dos Buritis, seus 
cursos d’água seriam para fins atrativos para a população, com 
a criação de cascatas e pequenos lagos. (MANSO, 2001)
Attilio projetou uma cidade diferente de todas as outras que ha-
viam no Estado de Goiás. Como menciona Celina Manso (2001, 
p.128):

Attilio apresentou um desenho urbano de concepção clás-

sica, adotando critérios modernos para atingir um caráter 

artístico e monumental. Procurou tirar partido de grandes 

perspectivas propiciadas por avenidas largas e praças com 

circulação geralmente em round points (praças circulares 

onde desembocam muitas ruas) e se preocupou em pre-

ver generosas áreas verdes que visavam à salubridade e à 

beleza.

 
Foi projetado também um aeródromo, para facilitar a chega-
da de pessoas vindas de longas distâncias na nova e moderna 
capital. Este foi considerado, em 1937, o melhor e mais seguro 
campo de aviação do Estado. (MANSO, 2001) A construção da 
estrada de ferro em Goiânia e o projeto do aeródromo deixam 
clara a intenção de interligar a capital do Estado com o restante 
do país.
O urbanista concebeu uma cidade que se preocupava com diver-
sos aspectos urbanos, como a qualidade de vida da população, 
a harmonização da paisagem, a monumentalidade do centro de 
poder e a funcionalidade do projeto.

Figura 1 
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esquadrias de madeira, pintadas em tons fortes.(OLIVEIRA, SOU-
ZA, 2018). Essas casas têm a sua organização espacial articula-
da por um corredor que liga a rua à varanda (sala de convívio), 
de onde estão dispostos os quartos e as alcovas (ambientes sem 
iluminação e ventilação). Um dos lados do terreno é ocupado por 
ambientes de serviço, como cozinha, despensa, entre outros. Do 
outro lado, está o quintal. 
Os edifícios que se destacam na paisagem urbana na cidade de 
Goiás são as igrejas, por conta de seus volumes que se contra-
põem com a horizontalidade das casas. Esses edifícios também 
se dispunham de materiais simples e não se preocupavam com 
ornamentações rebuscadas. A Casa de Câmara e Cadeia, outro 
edifício de destaque, foi um dos poucos com planejamento pré-
vio. Ocupa local de grande visibilidade no Largo do Chafariz. 

3.2.3 Arquitetura da antiga capital

A arquitetura da Cidade de Goiás foi trazida dos colonizadores e 
adaptada às condições locais, como nossas particularidades de 
clima, topografia, mão-de-obra e materiais. A arquitetura de ca-
racterística vernacular, dispunha de técnicas e materiais simples e 
não se preocupava com ornamentos rebuscados e suntuosidade. 

As edificações tiveram seus processos construtivos adapta-

dos às particularidades e circunstâncias existentes na re-

gião. O clima e topografia local, a dificuldade de importar 

materiais de outros lugares e a falta de preocupação esté-

tica por parte dos que vieram fizeram com que os conhe-

cimentos técnicos trazidos pelos colonizadores sofressem 

algumas modificações, resultando na construção de uma 

arquitetura singular. Dessa forma, o conjunto arquitetônico 

vilaboense foi concebido modestamente, de caráter verna-

cular, em virtude do tímido desempenho econômico que 

pairava sobre a cidade e da sua distância dos centros mais 

consolidados. (SOUZA, OLIVEIRA, 2018)

Os materiais construtivos mais utilizados na arquitetura tradicio-
nal de Goiás foram argila, pedra e madeira. Foram base para 
diferentes técnicas como taipa-de-pilão, adobe e pau-a-pique, 
assim como foram usados como revestimento de alvenaria ou 
de piso, bem como das telhas para cobertura. (COELHO, 2001)
Os lotes da cidade são estreitos, então as casas são agregadas 
umas nas outras. Portanto, os telhados geralmente apresentam 
duas águas, uma voltada para a rua e outra para os jardins. 
As paredes das moradias em geral são brancas e apresentam 

Figura 2
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3.2.4 Arquitetura em Goiânia

As primeiras obras em Goiânia foram o Palácio das Esmeraldas e 
o Grande Hotel, projetados por Attilio Corrêa Lima. Por conta da 
carência de mão-de-obra especializada na região, vieram ope-
rários do Rio de Janeiro e de São Paulo para serviços de encana-
mento de água e esgoto e instalação de rede elétrica. Esses tra-
balhadores foram, então, os primeiros moradores da região. Se 
instalaram de forma precária às margens do córrego Botafogo.

Enquanto que, para o sítio urbano de Goiânia se propu-

nham soluções segundo as modernas técnicas de planeja-

mento e as habitações eram construídas segundo exigên-

cias que não se chocassem com estas, no espaço destinado 

a habitação dos trabalhadores, as obras eram realizadas 

com à mais estrita economia, constituindo-se no mínimo 

abrigo tolerável para se viver. (BERNARDES apud Diniz , 

2007, p.167)

Além dos operários, os funcionários públicos também deveriam 
se instalar na nova capital o mais rápido possível, para que eles 
cumprissem sua função administrativa. Por isso, foram constru-
ídas “casas-tipo” no centro da cidade, ou seja, casas em série 
projetadas para esses funcionários. Eram residências com inspi-
ração neocolonial e ornamentos simples, com configuração que 
poderia variar de dois a cinco dormitórios e podiam ser térreas 
ou sobrados. (MELLO, 2006)
O Urbanista Attilio Corrêa Lima procurou regularizar as áreas 
projetadas no loteamento do núcleo central da capital, para que 

as áreas residenciais também detivessem de espaços livres e  
áreas verdes. Então, o espaçamento entre as casas se diferencia 
muito da configuração da antiga capital, onde as laterais das 
residências eram unidas umas nas outras. 
A venda de lotes em Goiânia era essencial para a construção 
da capital, para  “superar o obstáculo econômico e financeiro à 
mudança de capital.” (MANSO, 2001, p. 94) Por essa razão, foi 
criado um departamento exclusivo para propaganda e venda de 
terrenos. 
O zoneamento planejado por Attilio destinou o sul de Goiânia 
para a área residencial, como descreve MANSO: 

A zona residencial desenvolveu-se em torno do centro comercial 
e dividia-se em duas secções principais: a urbana e a suburbana. 
Dispunha-se ao sul, à procura de áreas mais favoráveis e tran-
quilas, longe dos centros movimentados e tinha como caracterís-
tica a baixa densidade (cerca de 45 hab ha) uma vez que ado-
tava como modelo a habitação unifamiliar disposta em grandes 
lotes. As áreas loteadas e compreendidas entre o aeródromo e 
a zona industrial, e entre esta última e o Parque Botafogo, foram 
destinadas à zona residencial operária. (MANSO, 2008, p.112)

Apesar de ter sido feito um planejamento sofisticado para o lo-
teamento do eixo central de Goiânia, as moradias dos trabalha-
dores vindos para a construção da capital não foram levadas 
em conta, criando uma área informal na cidade. Além disso, o 
crescimento populacional foi muito maior do que o previsto por 
Attilio Corrêa Lima, o que acarretou no comprometimento do 
plano inicial. 

Figura 3
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4.  Art Déco, o escolhido

4.1 No mundo

 O estilo Art Déco surgiu com o fim da Primeira Guerra Mundial, 
período que desencadeia na ruptura do modo de vida prece-
dente e no surgimento da era moderna. Esse novo momento foi 
marcado pelo encurtamento das distâncias, surgimento de novas 
tecnologias, chegada da informação às massas, pela globaliza-
ção e velocidade. (UNES, 2001)
A sociedade da época exigia novos conceitos de civilidade e estru-
tura das cidades, considerando a popularização das tecnologias 
da época como o rádio, facilitando a chegada e a divulgação da 
informação e como os automóveis, trens e viagens aéreas. 
Este estilo demonstrava a admiração pelo progresso tecnológi-
co e pela modernidade. Inspirava-se no movimento industrial e 
no capitalismo, priorizando o racionalismo e a funcionalidade. 
O estilo se caracteriza pelo uso de formas geométricas simples, 
escalonamento, monumentalidade, simetria e riqueza de deta-
lhes. Essas características, embora mundiais, seguiam o contexto 
cultural, social e de recursos materiais de cada região específica. 
Como conceituou Wolney Unes (2001, p.34): “O Art Déco realiza 
assim a celebração da individualidade no cosmopolitanismo, ou 
do universal na individualidade. Com base na utilização de ele-
mentos vernáculos tomados a diversas culturas cria-se um con-
ceito universal, sem pátria.”
Com um nome que vem de “arte decorativa”, o estilo Art Déco es-
tava presente em diversos segmentos, como na arquitetura, dese-
nho industrial, artes plásticas, moda e design. “Novas técnicas e 
materiais, assim como a necessidade de novos espaços, eviden-

ciam-se como consequências da nova ordem política, econômica 
e social.” (MANSO, 2001, p. 152)
O Art Déco conseguiu combinar influências de diferentes épocas, 
algumas antigas, como as  Maias, Astecas, Assírias e outras mo-
dernas, como o Cubismo, o construtivismo russo e o futurismo 
italiano. (MELLO, 2006)  Portanto, o Art Déco foi um estilo que 
conseguiu englobar diversos segmentos artísticos, desde moda a 
arquitetura e também influências distintas de diferentes períodos 
e locais. 

Figura 4
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4.2 no Brasil 

Nas décadas iniciais do século XX, o Brasil passava por redefini-
ções sociais e culturais, num período de rompimento com a tradi-
ção e o passado colonial brasileiro. A Semana de Arte Moderna 
de 1922 expressou um momento em que a sociedade brasileira 
buscava uma identidade própria e nacionalista, e garantiu sua 
inserção no mundo globalizado. 
Esse movimento buscava se afastar da influência eurocêntrica e 
se inspirar em referências de outras sociedades, como os Maias 
e Astecas, além dos indígenas brasileiros. Essa visão colaborou 
posteriormente para a inserção e afirmação do Art Déco no Bra-
sil, pois este estilo também bebia dessas fontes. 
Além de apresentar essas características regionais, o Art Déco 
procurava demonstrar também o crescimento das indústrias, a 
globalização e o avanço tecnológico mundial. Um dos primeiros 
contatos do público brasileiro com a imagem do Art Déco foi por 
meio do cinema. O filme Metropolis, de 1927 (do diretor Fritz 
Lang), por exemplo, retrata bem a industrialização e a era da 
modernidade.
O conceito de urbanismo também foi uma novidade no país nes-
sa mesma época. Conceitos de cidades modernas começaram a 
ser levados em consideração nas cidades mais influentes do país. 
O Rio de Janeiro, por exemplo, passou por diversas reformas de 
embelezamento baseadas no princípio higienista, como abertura 
de ruas e avenidas, construção de praças e regulamentação e 
controle do espaço. (MANSO, 2001)
Na década de 30, o país passou não apenas por mudanças eco-
nômicas e sócio-culturais, passou também por mudanças políti-
cas. No Brasil inicia-se o “ Estado Novo”, governado por Getúlio 

Vargas, marcado pelo populismo e nacionalismo. Visava atingir 
a modernidade e o progresso. O movimento civilizatório de Var-
gas, conhecido como “Marcha Para o Oeste”, chegou no Estado 
de Goiás com o Governo de Pedro Ludovico Teixeira.  Esse mo-
vimento colabora com a decisão da Transferência da Capital de 
Vila Boa para Goiânia.  

Figura 5

Figura 6

Estádio do Pacaembu, São Paulo

Anúncio da Semana de Arte Moderna de 22
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4.2.1 Art Déco em Goiânia
 

Em Goiânia, o Art Déco uniu o discurso moderno que despontava 
no país a uma manifestação regional, com referências vernácu-
las e uma estética simples, racional e ao mesmo tempo imponen-
te que refletia o anseio pela modernização e progresso, apesar 
da escassez econômica no contexto da transferência da capital.

O Art Déco representava poder porque era um ícone da 

modernidade. Dessa maneira, o discurso modernizador 

ecoava na paisagem da novíssima capital: uma mensagem 

a ser captada pelo olho, “escrita” por uma infinidade de 

códigos visuais agenciados no cenário urbano. (MELLO, 

2006, p.81)

O Estilo em Goiânia apresenta uma geometria e disposição com-
plexas, volume disposto com cheios e vazios, as fachadas geral-
mente simétricas e com um elemento vertical no centro, que su-
gere equilíbrio e monumentalidade. Tem o objetivo de integrar-se 
à paisagem e topografia da região, usando da horizontalidade 
para demonstração de poder. 
Esse estilo se apresentou em edifícios públicos que se encontram 
em sua maioria na Praça Cívica e no seu entorno. Na parte cen-
tral da praça, se encontra o Centro Administrativo do Governo. 
Em destaque, situa-se o Palácio das Esmeraldas, com dois outros 
edifícios espelhados em sua lateral. Todos eles possuem dois pa-
vimentos. Pode-se observar nesses edifícios a utilização de novas 
tecnologias e materiais, uma preocupação com a economia e 
racionalidade construtiva e o emprego de motivos inspirados na 
fauna e flora do cerrado nos vitrais, com geometria simplificada.

Também se encontra na Praça Cívica o Departamento de Impren-
sa e Propaganda, que é atualmente o Museu Zoroastro Artiaga. 
Este edifício é simétrico, possui colunas em todo o seu entorno e 
um volume circular na parte central da platibanda. Possui tam-
bém portas e janelas decoradas com motivos geométricos. 
Seguindo pela Avenida Goiás, encontra-se o Coreto, no início da 
avenida,  e a Torre do Relógio, no canteiro central. O Coreto foi 
construído com o intuito de ser um local de encontro, na avenida 
destinada ao comércio da capital. A Torre do Relógio se destaca 
por seus ornamentos, feitos com ferro fundido e desenhos com-
plexos.
Outro edifício Art Déco de destaque é o Teatro Goiânia, inaugu-
rado em 1942. É um “típico exemplo da orientação streamline, 
com desenho como que a imitar um transatlântico ancorado na 
vastidão das planuras centrais sul-americanas”, segundo Wol-
ney Unes (2001). Na Estação Ferroviária, finalizada apenas em 
1954, é possível identificar características como verticalidade e 
escalonamento, apresentadas no volume da torre.  A Casa de 
Pedro Ludovico Teixeira (atualmente Museu Pedro Ludovico), lo-
calizada na Rua 26 do Setor Central, se diferencia das outras 
residências da época. Apresenta um contraste de volumes e exibe 
em sua fachada frisos circulares decorativos. 
Da mesma forma que o Art Déco goianiense buscava representar 
monumentalidade e inserção no mundo moderno, ele buscava 
também uma arquitetura racional e econômica. Como definiu 
Armando de Godoy: “um edifício público não precisa ser cons-
truído por materiais caros para se impor à administração geral, 
sob o ponto de vista estético.”(Godoy apud MANSO, 2001, p.73)

Attilio procurou criar, com poucos recursos,uma arqui-

tetura que representasse o poder não pela ostentação e 

monumentalidade, mas por um estilo próprio que não se 

contrapusesse ao ideário revolucionário nacional e à espe-

cificidade (alma) do lugar. Assim, este conjunto de obras 

goianas assumiu uma forma arquitetônica diferenciada, se 

comparando a outras obras em estilo Art Déco produzidas 

em outros lugares. Assumiram um ar goianiense, identi-

dade que se encontrava em plena formação nos anos 30. 

(MANSO, 2001, p.158)

A escolha do Estilo Art Déco em Goiânia retrata o anseio por 
mudança e pela chegada do moderno no interior do Estado. A 
cidade foi planejada para demonstrar, por meio da monumen-
talidade, o poder do governo. Utilizando novas tecnologias, pro-
curava afirmar o rompimento com a arquitetura vernacular do 
restante do Estado. 
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ESPAÇAMENTO HORIZONTAL
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O início dos anos 1900 foi marcado pela chegada da 
Modernidade. Com a criação do rádio, a informação 
podia chegar dentro das casas. Além disso, as pesso-
as começaram a usar carros para se locomover e se 
tornaram mais comuns as viagens de avião e transa-
tlânticos. O mundo estava mais conectado!
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Modernidade. Com a criação do rádio, a informação 
podia chegar dentro das casas. Além disso, as pesso-
as começaram a usar carros para se locomover e se 
tornaram mais comuns as viagens de avião e transa-
tlânticos. O mundo estava mais conectado!

O início dos anos 1900 foi marcado pela chegada da 

Modernidade. Com a criação do rádio, a informação 

podia chegar dentro das casas. Além disso, as pesso-

as começaram a usar carros para se locomover e se 

tornaram mais comuns as viagens de avião e transa-

tlânticos. O mundo estava mais conectado!

Espaçamento vertical
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Fonte sem serifa, palavras bem espaçadas e comprimento 
maior de entrelinhas, para melhor legibilidade.

O início dos anos 1900 foi marcado pela chegada 
da Modernidade. Com a criação do rádio, a in-
formação podia chegar dentro das casas. Além 
disso, as pessoas começaram a usar carros para 
se locomover e se tornaram mais comuns as via-
gens de avião e transatlânticos. O mundo estava 
mais conectado!

Fonte: Comfortaa
Tamanho: 14 pt
Espaçamento horizontal: 20
Espaçamento vertical: 20 pt

fonte escolhida
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ÍCONE DE ATIVIDADES ÍCONE DE INFORMAÇÕES 
E CURIOSIDADES

VocêVocê
 sabia ? sabia ?

Dimensões do livro : 
21 x 21 cm

paleta de cores
Atividades 

ATIVIDADES
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As atividades foram pensadas para serem desenvolvidas no próprio livro. As de observação são aquelas que são 

baseadas em detalhes dos edifícios. As de raciocínio buscam o pensamento crítico da criança e as criativas buscam 

incentivar a criança a criar seus próprios conceitos baseados nas informações que foram dadas.

criativas 

observação 

raciocínio
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Diagramação Essa modernidade, que começou na Europa, atravessou o mar e 
chegou no Brasil, na sua capital, que na época era o Rio de Ja-
neiro. 
O Cristo Redentor foi feito em ArtDéco! Porquê? Por causa das suas 
linhas retas e uso de um traçado simplificado.

O nome Art Déco (lê-se dêcô) 
vem de arte decorativa e, 
além de aparecer em prédios, 
foi usado também em obras 
de arte, objetos do dia a dia, 
roupas e até filmes. 

O nome Art Déco (lê-se dêcô) 
vem de arte decorativa e, 
além de aparecer em prédios, 
foi usado também em obras 
de arte, objetos do dia a dia, 
roupas e até filmes. 

18,5  cm

8,5  cm 8,5  cm

2,0 cm

Essa modernidade, que começou na Europa, atravessou o 
mar e chegou no Brasil, na sua capital, que na época era o 
Rio de Janeiro. 
O Cristo Redentor foi feito em ArtDéco! Porquê? Por causa das 
suas linhas retas e uso de um traçado simplificado.

2,0 cm

1,3 cm 2 cm
0,5 cm

17,2 cm
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1

imagem do edifício

2,5 cm

cor do 
edifício
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2 cm
0,5 cm

cor do 
edifício e 
detalhes 
em bran-
co

2,0 cm

1,3 cm
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monumentos 
escolhidos 

Figura 7

Figura 8

Goiânia possui 20 monumentos Art Déco tombados, 

assim como o traçado viário dos núcleos urbanos pio-

neiros e o conjunto da praça cívica. Além disso, há 

também diversos outros exemplos de edifícios com 

esse estilo na cidade, que serão mencionados no livro. 

Foram selecionados 9 monumentos que serão apre-

sentados mais a fundo, mostrando informações sobre 

eles, características arquitetônicas, e atividades rela-

cionadas. 

Figura 9

Figura 11Figura 10
Figura 12

Figura 13 Figura 14
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Figura 15

Figura 16

Figura 17

Figura 18

Figura 19

Figura 20

Figura 21

Figura 22 Figura 23
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Figura 24

Figura 25

Figura 26

Estrutura do 
conteúdo do livro

Art Déco
Contexto Histórico Mundial

	 Explicação e características

	 Linha do tempo

No Brasil

Em Goiás

	 Mudança da capital

	 Motivo da escolha do Art Déco

	 Comparação entre a antiga e a nova capital

	 Exemplos de edifícios Art Déco em Goiânia e suas 	

	 características

Patrimônio
Edifícios tombados

Exemplos de edifícios não tombados

Importância da preservação 

Identidade de Goiânia
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Introdução Introdução Explicação 
Art Déco

Explicação 
Art Déco

Explicação 
Art Déco

Explicação 
Art Déco

Transfe-
rência da 

capital

Transfe-
rência da 

capital

Mapa 
Goiânia

Mapa 
Goiás

Mapa
monu-
mentos

Mapa
monu-
mentos

1. Museu Pedro 
Ludovico Atividade casas 2. Palácio das 

Esmeraldas

planejamento do livro

Linha do 
tempo

ApresentaçãoFicha catalo-
gráfica Dedicatória

Linha do 
tempo

Atividade Palácios
3. Museu Zoroastro 

Artiaga 4. Coreto 

25 26 27 28 29 30 31 32

33 34 35 36 37 38 39 40

5. Torre do Relógio

6. Grande Hotel 7. Teatro Goiânia
8. Trampolim e 

Mureta 9. Estação 
Ferroviária

Atividades e conclusão 
Art Déco

monumentos tomba-
dos

Inspirações Art Déco
Conclusão

41 42 43 44 45 46
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formato 
para
impressão

20

1

MUSEU PEDRO LUDOVICO
Ano de inauguração: 1937
Localização: Rua D. Gercina Borges Teixeira, Setor Central

Sangria: 0,5 cm

21

Você Você 
sabia ?sabia ?

Esse edifício foi construído 
para ser a moradia de Pedro 
Ludovico em Goiânia.Hoje em 
dia ela virou um museu, onde 
podemos ver os móveis origi-
nais da casa.

Você consegue ver o telhado 
da casa? No Art Déco, eram 
usadas platibandas para tam-
par o telhado dos edifícios

telhado platibanda

frente da casa 

Nas paredes externas da casa, foram colocadas linhas curvas 
em alto relevo, que servem de decoração. Foi feita uma combina-
ção de linhas que lembram um arco-íris de cabeça para baixo!

As linhas podem 
ser organizadas de 
diversas formas:

Sua vez! Tente criar 
um padrão de linhas 
para decorar a casa!
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0 livro
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Recomendações:

Este livro contém informações sobre o patrimônio e a história de 
Goiânia. A maneira em que elas são absorvidas depende princi-
palmente da interação entre as crianças e os pais e professores. 
No processo da leitura do livro, a criança terá a oportunidade de 
reafirmar o conhecimento adquirido com os exercícios propostos. 
Embarque nessa aventura com ela. Além das atividades, busque 
perguntar a opinião da criança quanto às informações que foram 
aprendidas. Perguntas sugeridas: Qual monumento você achou 
mais interessante? Qual você tem vontade de visitar? Me mostre 
o que você representou nesse desenho! 
Algumas atividades podem surgir a partir do conteúdo apresen-
tado no livro. Vou apresentar a seguir apenas dois exercícios que 
eu propus para meus alunos de desenho, mas possibilidades são 
infinitas. 
Para a minha turma de crianças de 8 a 11 anos, propus que fizes-
sem desenhos do patrimônio Art Déco de Goiânia, com técnica 
livre. Mostrei imagens dos monumentos e cada um escolheu o 
que iria desenhar. Enquanto as crianças estavam criando, troca-
mos as experiências que tínhamos com esses lugares. Quem já 
tinha visitado, quem já passou na frente, se achava legal ou não. 
Comentei sobre fatos históricos desses locais. O que mais cha-
mou a atenção delas foi: o Coreto antigamente era um ponto de 
encontro! Os comentários foram: ‘Mas não tem nada pra fazer 
aí! Não tem praça de alimentação!’
E eu repliquei: ‘Antigamente não existia shopping, então a 

Livro Goiânia 
e o art déco
modo de usar

diversão das pessoas era se encontrar em lugares como o Core-
to!’ Outro fato que chamou a atenção foi a situação dos monu-
mentos. Muitos não estão bem preservados e foram pichados. Aí 
vem a reflexão: muitas pessoas não sabem que eles são impor-
tantes, então não cuidam deles. Se elas aprendessem na escola 
que os monumentos fazem parte da história de Goiânia, talvez 
eles não seriam degradados.
Na aula da turma de 5 a 8 anos, eu ofereci para as crianças  
papéis com uma rua desenhada. Expliquei para eles que todos 
os papéis se encaixavam e que formariam a cidade de Goiânia. 
Minha primeira pergunta: o que existe em Goiânia? ‘Muitos pré-
dios! A minha casa!’ Segunda pergunta: vocês sabiam que Goiâ-
nia tem monumentos históricos? Como as crianças não sabiam o 
que isso significava, expliquei que Goiânia foi fundada em 1933, 
ou seja, ela tinha 87 anos. Uma nova discussão surgiu a partir 
daí: ‘isso é pouco ou muito?’ Então eu expliquei: ‘Depende do 
referencial, existem cidades muito antigas, com mais de 1000 
anos, e cidades que ainda estão surgindo nos dias de hoje.’ Uma 
nova reflexão apareceu: ‘Uau! A minha bisavó tem 100 anos! 
Então, ela nasceu antes de Goiânia existir!’ 
Expliquei que alguns edifícios que foram construídos na época da 
fundação de Goiânia ainda existiam nos dias de hoje, e mostrei 
as imagens para eles. Alguns já eram conhecidos, outros não. 
Terceira pergunta: cada cidade é diferente, tem uma história e 
uma características diferentes. O que aparece na nossa cabeça 
quando pensamos em Goiânia? ‘Os shoppings! Tem muito sho-
pping aqui em Goiânia!’ ‘Parques também! Eu adoro o Parque 
Vaca Brava.’ Enquanto desenhavam, as crianças se lembravam 
de outras características: ‘Goiânia tem muito poste!’ ‘Eu acho 
que aqui tem uma árvore!’ ‘Eu já vi uma bandeira do Brasil em 
cima de um prédio!’ E a partir desse pequeno direcionamento, a 

cidade aparece. Cheia de vida e de identidade. No final, com as 
ruas já encaixadas, fica a alegria do resultado, com o trabalho 
em grupo. 
A troca de opiniões e informações entre as crianças e os pais e 
professores é riquíssima para ambos os lados. Você, adulto, tro-
que suas experiências já vividas em locais marcantes de Goiânia 
com as crianças, e mais importante ainda: visite esses locais com 
elas. Faça um bom uso do livro!  
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DESENHOS DO PATRIMÔNIO 
ARQUITETÔNICO DE GOIÂNIA

Elisa, 10 anos
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Eduarda, 11 anos

Catarina, 11 anos
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GOIÂNIA E SUA IDENTIDADE

PAMONHASHOPPING

VIADUTOPRÉDIOS ÔNIBUS

PARQUE VACA BRAVA

POSTES DE LUZ

Quais palavras vêm à cabeça quando pensamos na cidade de Goiânia? 

Autores do desenho:

Ivan
João Henrique
Sofia
Tobias



Para Sandro Luis Martins
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